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RESUMO: O cágado, Trachemys scripta elegans, conhecido popularmente como "tigre d´água americano" é 

uma espécie nativa das regiões aladas da Flórida e do Mississipi, nos Estados Unidos. Foram utilizados 20 (vinte) cágados 
(Trachemys scripta elegans), machos e fêmeas adultos, os quais foram eutanasiados, segundo a Resolução 714 de 20 de 
junho de 2002 do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV). Após a eutanásia foram identificados as aortas 
direita e esquerda para a injeção de Neoprene látex 450, corado com pigmento específico. Para a obtenção do molde de 
vinil foi injetado através das aortas direita e esquerda o acetato de vinila, seguido por corrosão em ácido sulfúrico. 
Observou-se que o pâncreas está intimamente relacionado com o fígado, ventrículo gástrico, duodeno e vesícula biliar. Sua 
face cranial esta na região distal do piloro, enquanto sua porção caudal ao longo da região cranial do duodeno. 
Anatomicamente o pâncreas é um órgão de estrutura alongada apresentando uma superfície levemente lobada. Quanto à 
vascularização arterial o pâncreas é irrigado em seu plano transversal por duas arteriais oriundas da artéria celíaca, e em 
cada antímero por duas artérias pancreaticoduodenais na região cranial, próximo ao piloro, pela artéria pancreaticoduodenal 
cranial e na porção caudal, ao longo do duodeno, irrigado pela artéria pancreaticoduodenal caudal. 
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INTRODUÇÃO 

 
A espécie Trachemys scripta elegans, 

conhecida popularmente como tigre d´água 
americano ou de orelha vermelha, é nativa de regiões 
alagadas da Flórida e do Mississipi, nos Estados 
Unidos (FERRONATO et al., 2009).  

Morfologicamente estes animais apresentam 
algumas particularidades como: manchas vermelhas 
na cabeça, uma a cada lado da órbita e plastrão 
amarelo com manchas pretas. Os machos crescem até 
20 cm, enquanto as fêmeas podem atingir 28 cm de 
comprimento. Na região distal dos membros 
torácicos, os machos apresentam garras bem maiores 
que as fêmeas (CUBAS; BAPTISTOTTE, 2006; 
FERRONATO et al., 2009). 

São animais que preferem lugares tranquilos, 
espaçosos, com lama e muita luz solar, pois, 
necessitam de muito calor, por serem animais 
ectodérmicos. Apresentam uma dieta bem 
diversificada, na fase jovem alimentam-se de 70% de 
carne e 30% de vegetais, enquanto na fase adulta, 
esta porcentagem se inverte, sendo 90% de vegetais e 
10% de carne (PARMENTER; AVERY, 1990; 
ROCHA, 2005; INSTITUTO HÓRUS DE 
DESENVOLVIMENTO E CONSERVAÇÃO 

AMBIENTAL, 2010). 
No Brasil, à comercialização destes animais 

está proibida desde a década de 60, mas mesmos 
assim, é possível encontrar animais clandestinos em 
feiras livres, clínicas veterinárias e pet-shops 
Ferronato el al. (2009). A Trachemys dorbigny é uma 
espécie parecida com a Trachemys scripta elegans, 
podendo ser encontrada principalmente nas regiões 
sul e sudeste do país (CLOSE; SEIGEL, 1997). 

Cágados adultos são soltos na natureza 
indiscriminadamente, ocorrendo um desequilíbrio 
nos ecossistemas, ao competir por alimento, com 
outras espécies nativas além de serem predadoras de 
pequenos animais aquáticos. Segundo o IBAMA, 
este fato ocorre pela falta de informação do 
comprador, os vendedores não relatam que estes 
animais crescem, podendo chegar até 29 cm de 
comprimento nos aquários, onde são criados 
(FERRONATO et al., 2009). 

Estes animais são resistentes, podendo gerar 
impactos ambientais e problemas na área de saúde 
pública. Podem ser hospedeiros propícios à 
disseminação de inúmeros microorganismos 
prejudiciais ao homem e a outros animais, como por 
exemplo, serem portadores da bactéria Salmonela 
(CLOSE; SEIGEL, 1997).  
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O cágado (Trachemys scripta elegans) está 
sendo largamente difundido pelo Brasil, e se torna 
necessário, estudarmos suas características 
morfológicas e fisiológicas (ROCHA, 2005; 
FERRONATO et al., 2009); as informações sobre 
trato digestório e seus anexos nesta espécie são 
escassas. 

O pâncreas apresenta uma complexidade na 
produção de hormônios reguladores do sistema 
endócrino e por ser produtor de enzimas digestivas, 
como o suco pancreático, ele se apresenta como um 
importante órgão envolvido em vários processos 
fisiológicos do organismo. Assim, este trabalho, teve 
o objetivo de descrever a topografia e a 
vascularização do pâncreas da Trachemys scripta 

elegans. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Utilizou-se 20 cágados, machos e fêmeas, 

adultos, da espécie Trachemys scripta elegans 
doados pelo Zoológico de Bauru, para o Curso de 
Medicina Veterinária do Centro Universitário de 
Rio Preto - UNIRP. Os animais foram adquiridos 
através da autorização do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis 
(IBAMA), de acordo com a licença n° 006/02 e 
processo nº 022012001113/2002-81.  

Os animais foram anestesiados com 
cloridrato de xilazina (1mg/kg) e cloridrato de 
cetamina (20mg/kg) por via intramuscular, de 
acordo com o protocolo de Thurmon et al. (1996), 
que após relaxamento, foram eutanasiados com a 
aplicação de dose letal (60 mg/Kg) de tiopental 
sódico a 2,5%, por via endovenosa. Este 
procedimento teve a autorização do Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro Universitário Barão de 
Mauá, seguindo os princípios éticos para o uso de 
animais de laboratórios do Colégio Brasileiro de 
Experimentação Animal (COBEAS) e da Resolução 
714 de 20 de junho de 2007 do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária. 

Após a eutanásia o plastrão foi removido 
com uma serra de aço para a desarticulação da ponte 
óssea que une-o à carapaça e, com auxílio de bisturi 
foram removidos os tecidos e a musculatura para 
acesso à cavidade celomática, e assim favorecer a 
observação da disposição topográfica das vísceras 
bem como a descrição do pâncreas.  

A injeção de látex1 corado com pigmento 
específico2 foi realizada através da cavidade 
                                                           
1 Substância Látex retirada da Hevia brasilienses, obtida na 
Usina de Beneficiamento de Látex Bonilha, município de 
Mirassol, Estado de São Paulo.   
2 Suvinil Corante, Glasurite do Brasil S.A. 

ventricular esquerda do coração, sendo os animais 
imediatamente conservados em solução de 
formaldeído a 5% e dissecados após 48 horas. As 
amostras foram fotografadas para comprovação dos 
resultados.  

A técnica de vinilite também utilizou-se três 
cágados, a injeção foi realizada nos dois sistemas 
arterial e venoso. O vinil foi preparado numa 
proporção de 13 g de acetato de vinil em pó e 5g de 
tinta a óleo (Águia®) com 100 ml de acetona a 
100%.  

Em seguida, homogeneizou-se a mistura em 
recipiente tipo Erlenmeyer com bastão de vidro 
mantendo em banho-maria a 37°C até iniciar-se a 
injeção da solução nas peças. O sistema arterial foi 
injetado através da aorta na cor vermelha enquanto o 
sistema venoso foi injetado pela veia cava cranial. 
Após a injeção as peças foram colocadas em solução 
de ácido clorídrico (HCl) a 5% até a obtenção dos 
moldes por um período de 72 horas. A seguir as 
peças foram lavadas em água corrente com pouca 
pressão até a limpeza total dos moldes e após 
colocadas em ambiente próprio para secagem. As 
estruturas anatômicas foram descritas de acordo 
com a Handbook of Avian Anatomy: Nomina 
Anatomica Avium, International Committee on 
Avian Anatomical Nomenclature, a committee of 
the World Association of Veterinary Anatomists 
(1993). 

 
RESULTADOS  

 
O pâncreas apresenta aspecto levemente 

lobado com duas porções, sendo uma cranial que 
relaciona-se com o piloro e outra caudal em sintopia 
com o duodeno, em 100% dos casos. Em 100% das 
preparações o pâncreas avizinha-se de órgãos 
importantes como o fígado e a vesícula biliar, além 
do piloro e duodeno como já mencionados 
anteriormente (Figura 1). 

O pâncreas apresentou-se vascularizado por 
dois vasos, sendo na sua porção cranial pela  artéria 
pancreaticoduodenal cranial e, na sua porção caudal 
pela a artéria pancreaticoduodenal caudal, cuja 
observação foi verificada em 100% das preparações 
(Figuras 2 e 3). 

A artéria celíaca emitiu dois ramos, sendo 
uma a artéria hepática e a gástrica comum direita. A 
artéria hepática, além de irrigar o fígado direito 
enviou um ramo na porção distal do pâncreas sendo 
este a artéria pancreaticoduodenal caudal. Enquanto 
isso, a artéria gástrica comum direita bifurcou-se em 
artéria pancreaticoduodenal cranial, artéria 
gastroepiplóica direita e artéria gástrica direita 
(Figura 2).  
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A artéria pancreaticoduodenal cranial 
forneceu desde a porção caudal pilórica, um ramo 
para o fígado e ramificou-se à direita penetrando e 
dividindo-se em numerosos ramos na região 

pancreática proximal, duodenal e hepática. Já a 
artéria pancreaticoduodenal caudal, provinda da 
artéria hepática, irrigou a porção distal do pâncreas 
e duodeno (Figuras 3).   

Figura 1. Fotomacrografia do pâncreas de Trachemys scripta elegans, onde se observa o fígado (F) ao redor do 
ventrículo gástrico (V), pilórica (Pi) e duodeno (D) com proximidade ao pâncreas (P). 

 
 

 
Figura 2. Fotomacrografia do molde vascular do pâncreas de Trachemys scripta elegans, onde evidencia a 

artéria celíaca (AC), as ramificações da artéria gástrica comum direita (AGCD) e artéria hepática 
(AH). Da artéria hepática (AH), uma irrigação surge tornando-se a artéria pancreaticoduodenal 
caudal (APCa). Enquanto da artéria gástrica comum direita (AGCD) ramifica-se em artéria 
pancreaticoduodenal cranial (APCr) e artéria gastroepiplóica direita (AGED), nas quais irrigam 
pâncreas e a porção distal do ventrículo gástrico. 
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Figura 3. Fotomacrografia da vascularização arterial do pâncreas de Trachemys scripta elegans onde 
observa a divisão da artéria hepática (AH) e artéria gástrica comum direita (AGCD), ramificando-se em artéria 

pancreaticoduodenal cranial (APCr), que é a responsável pela irrigação da porção cranial do pâncreas (P) e 
duodeno (D). E das artérias gástrica direita (AGD) e artéria gastroepiplóica direita (AGED), responsáveis pela 

irrigação do ventrículo gástrico (V).  
 

DISCUSSÃO 
 
O pâncreas da Trachemys scritpa elegans 

por sua vez apresenta aspecto levemente lobado 
com  duas porções, sendo uma cranial que 
relaciona-se com o piloro e outra caudal em sintopia 
com o duodeno de acordo com Thiruvathukal e 
Thiruvathukal (1966). Já Engelmann e Obst (1984) 
apontaram que o pâncreas das serpentes além de ser 
compacto, era fusionado com o baço. Outrora Getty 
(1986) e Dyce et al. (2004) ao compararem com o 
pâncreas das aves, descreveram que é similar ao dos 
cágados a respeito de seu formato e distribuição (ao 
longo do duodeno). Storer et al. (2000), Wyneken 
(2001),  Stahl (2003) e Jacobson (2007), em répteis, 
obtiveram os mesmos resultados comparados a 
Trachemys scritpa elegans. 

A artéria celíaca é a grande responsável pela 
formação da artéria hepática que emite ramo arterial 
para porção caudal do pâncreas, chamado assim de 
artéria pancreaticoduodenais cranial e caudal como 
evidenciado por Rodrigues et al. (2003). Santos et 
al. (2004) e Pereira et al. (2008) ao invés disso 

evidenciaram que a artéria pancreaticoduodenal 
caudal origina-se da artéria mesentérica cranial, 
afirmação não evidenciada nesta pesquisa. Wyneken 
(2001) ao descrever o comportamento arterial das 
tartarugas marinha relata que a artéria celíaca é 
responsável pela formação da artéria 
pancreaticoduodenal cranial e caudal, como 
evidenciado nos cágados estudados e por Silva et al. 
(2011) .  

A artéria pancreaticoduodenal cranial 
forneceu na porção caudal do piloro um ramo para o 
fígado, pâncreas e duodeno, fato onde Santos et al. 
(2004) relatam que a artéria pancreaticoduodenal 
cranial origina ramos somente para o fígado.  
 
CONCLUSÕES 

 
O pâncreas de Trachemys scritpa elegans 

apresenta uma superfície levemente lobada, ele está 
intimamente relacionado com o fígado, ventrículo 
gástrico, duodeno e vesícula biliar.  
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A irrigação se dá por meio das artérias 
pancreaticoduodenais cranial e caudal, provenientes 
da artéria celíaca. 
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ABSTRACT: The turtle Trachemys scripta elegans popularly known as "American tiger water" are native 
regions winged Florida and Mississippi, in the United States. We used twenty (20) turtles (Trachemys scripta elegans), 
adult males and females, which were euthanized under Resolution 714 of June 20, 2002 the Federal Council of Veterinary 
Medicine (CFMV). After euthanasia were identified aortas right and left to the injection of Neoprene latex 450, stained 
with specific pigment. To obtain the vinyl mold aorta was injected through the right and left vinyl acetate, followed by 
corrosion in sulfuric acid. It was observed that the pancreas is closely related to the liver, gizzard, gall bladder, and 
duodenum. His face cranial this distal region of the pylorus, while its caudal along the cranial region of the duodenum. 
Anatomically, the pancreas is an elongated body structure featuring a lightly lobed. As to the pancreas arterial vasculature 
is flushed in its transverse plane of two arteries arising from the celiac artery, and each antimere two pancreaticoduodenal 
artery in the cranial region, close to the pylorus by the pancreaticoduodenal artery flow in the caudal portion along the 
duodenum. 
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